
Maio 2021 
Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos. 

 

 

transitoriedades  
 
folhas levitam no outono 
entregam-se ao solo  
devagar 
bailarinas 
equilibram-se no vento 
despedem-se 
dos galhos 
do tronco 
do tempo 
descansam entre suas raízes  
naquele barco à deriva 
um outro se vai… 
frágeis existências no espaço 
os olhos fecharam 
as folhas secaram 
meus dias mudaram 

 

fluxo vital 
 
Há um corpo além  
do corpo  
um fogo 
energia que pulsa 
uma existência  
um sopro  
semente que nasce  
no estômago  
um soco 
não, não tem função a poesia 
tem pele 
tem músculo  
e osso  
a poesia 
explode 

como tudo o que vive 

 

Transfiguração 
 
a gente jura que não se acomoda 
até que um dia a gente acorda 
com o rosto de outra pessoa no pescoço 

  

 

 

a casa 
 
Eu me lembro das tardes de 
domingo 
da força das cores nos quadros 
das músicas 
da urgência dos cachorros na sala 
do barulho alto do motor do carro 
Me lembro das conversas 
da distância 
e do afeto 
Casa 
lugar meu 
Eu 

 

palavra da salvação 
 
quero ser salva pela poesia 
que as palavras me resgatem da dor 
os versos me tragam o amor 
que as letras me sejam bordadas  
nas escápulas 
e suas linhas delicadas 
me construam asas 
entre liras e rimas 
voai-me 

 

 

 

 

roda gigante  
 
A nuvem, a chuva 
A rua, a corrente de ar 
E eu com os pés presos  
nesta roda gigante 
disparo a gritar  
Uma flor despenca em cima de mim 
sinto a Terra girar…  
O espaço, o sol  
A estrela, a lua 
Cabe outra galáxia inteira 
nesta pétala 
Enquanto eu segurar a flor  
dentro  
a luz que não vejo  
é um calor que me invade 
meu olfato se abre 
viceja a minha liberdade 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

Ticiane Martins (1986) 

é artista plástica e vive 

em Belo Horizonte, Bra-

sil. Diz que quando ob-

serva os seus trabalhos, 

nota que a paisagem da cidade está 

muito presente nas formas, nas cores, 

na expressão de cada linha. Acha que 

só consegue perceber plenamente o 

impacto que cada paisagem tem em 

quando finaliza um trabalho. Liga o 

Porto ao charme da cidade, às belezas 

de construções e à gastronomia. .. 
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